
PROGRAMA DE DISCIPLINA – Ano/Semestre: 1º Semestre de 2008

CURSO: PEDAGOGIA
DEPARTAMENTO: Fundamentos da Educação
DISCIPLINA: Economia Autogestionária
CÓDIGO:
CARGA HORÁRIA:  30 Horas                                                                 NÚMERO DE 
CRÉDITOS:  02

EMENTA: A  Economia Solidária no  Brasil e em outros países
                  Os desafios e enfrentamentos da economia solidária, com os diversos atores 
                  envolvidos, e a  situação atual da  rede de economia solidária. 
                  Os novos patamares para a criação e consolidação de um mercado solidário.
                  O Brasil no contexto da globalização. A globalização cooperativa e o auto – 
                  desenvolvimento
                 

PRÉ-REQUISITOS: Não há

CO-REQUISITOS: Não há

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

OBJETIVO GERAL: COMPREENDER A EDUCAÇÃO BRASILEIRA  SOB A ÓTICA DE  TEMAS
MACRO SOCIOECONÔMICOS, CONECTANDO-OS CRITICAMENTE COM AS DIMENSÕES 
MICRO, DE MODO A DESENVOLVER UMA VISÃO DE MUNDO AO MESMO TEMPO 
UTÓPICA E VIAVEL

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO – UNI-RIO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS
ESCOLA DE EDUCAÇÃO



I -  O Brasil no contexto da Globalização
 Globalização e Sociedade Civil
 Globalização Competitiva 
 Globalização Cooperativa e o auto-desenvolvimento

II – Educação para autogestão
 Autogestão e os problemas sociais
 Origem das idéias sobre autogestão
 As experiências  brasileiras de autogestão 

III – Economia Popular Solidária
 Elementos da cultura econômica brasileira
 A economia popular solidária na América Latina
 O desenvolvimento do Cooperativismo autogestionário e solidário no Brasil
 Perspectivas atuais da sociedade civil

IV – Desafios do cooperativismo autogestionário e solidário
 A dimensão econômica
 A dimensão política
 A dimensão cultural

METODOLOGIA:

A disciplina será desenvolvida através de trabalhos individuais e em grupos.
 Aulas expositivas;
 Estudo de textos;
 Seminários;
 Trabalhos de campo;
 Relatórios de observação colhidas em campo
 Projeto de pesquisa

AVALIAÇÃO:

A avaliação será efetivada com base na participação do alunos/as nas atividades programadas
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